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2. INTRODUÇÃO 

O presente documento corresponde ao Relatório Final de Acompanhamento Socio-

ambiental de Obras da Central Geradora Hidrelétrica (CGH) Santa Jacinta, localizada nos mu-

nicípios de Boa Ventura de São Roque e Pitanga, Estado do Paraná, de titularidade da empresa 

Santa Jacinta ï Geração de Energia Ltda.. Este relatório tem por finalidade apresentar ao Instituto 

Água e Terra (IAT) a consolidação das atividades executadas durante a fase de implantação do 

empreendimento, com foco no encerramento das obras e conclusão dos Programas Ambientais 

previstos no Plano de Controle Ambiental (PCA) aprovado no processo de licenciamento para esta 

etapa de obras. 

No 1º Relatório de Acompanhamento Socioambiental, foram descritas as ações iniciais 

voltadas à implantação do empreendimento, abrangendo a otimização do arranjo físico da usina, o 

início das intervenções civis, a mobilização dos sistemas de controle ambiental e o cumprimento 

inicial das condicionantes técnicas e legais. Este novo relatório, por sua vez, contempla a etapa final 

da instalação da CGH, com ênfase nas ações executadas até o encerramento das atividades de 

campo, os resultados obtidos pelos programas implementados e os encaminhamentos estabeleci-

dos para a transição à fase de operação. 

A estrutura do presente relatório segue a organização dos programas ambientais apre-

sentados no PCA, agrupados por meio físico, biótico e socioeconômico, conforme abaixo: 

Meio Físico 

¶ Programa de Gestão Ambiental 

¶ Programa de Gestão de Resíduos Sólidos 

¶ Programa de Gestão de Efluentes 

¶ Programa de Monitoramento de Processos Erosivos 

¶ Programa de Monitoramento de Qualidade da Água 

¶ Programa de Compensação Ambiental 

Meio Biótico 

¶ Programa de Acompanhamento da Supressão da Vegetação 

¶ Programa de Monitoramento da Biota Aquática 

¶ Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

¶ Programa de Afugentamento, Resgate e Salvamento da Fauna 

¶ Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 

Meio Socioeconômico 

¶ Programa de Acertos Fundiários 

¶ Programa de Melhoria da Infraestrutura 

¶ Programa de Responsabilidade Social 

¶ Programa de Educação Ambiental 

Além das diretrizes constantes no PCA, a implementação do empreendimento também 

foi norteada pelos seguintes dispositivos legais e autorizações ambientais específicas: 

¶ Licença Ambiental Simplificada nº 286.765 

¶ Outorga Prévia de Uso da Água nº 1719/2020 ï GOUT 

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

Relatório Final de Acompanhamento Ambiental de Obras 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 7 

 

¶ Autorização Ambiental de Supressão da Vegetação nº 2041.5.2022.67356 

¶ Autorização Ambiental de Afugentamento, Resgate e Salvamento da Fauna nº 

57643 

¶ Autorização Ambiental de Monitoramento da Fauna nº 59992 

¶ Autorização Ambiental para Travessia Malania Chavaren nº 59769 

¶ Outorga Prévia para Travessia Malania Chavaren nº 26090/2023-OP-GOUT 

¶ Licenciamento Arqueológico ï Ofício nº 1531/2021/DIVTEC IPHAN-PR 

2.1 OTIMIZAÇÃO DO ARRANJO 

Dado o dinamismo que permeia projetos de engenharia e, especificamente, empreendi-

mentos hidrelétricos, haja vista todos os parâmetros necessários que subsidiam seu dimensiona-

mento e sua concepção, desde o Projeto Básico até o Projeto Executivo a CGH Santa Jacinta pas-

sou por uma série de melhorias. 

A primeira delas diz respeito ao posicionamento do barramento, que no Projeto Básico 

havia sido posicionado imediatamente à jusante da confluência do rio Cascata no rio Marrequinha, 

mas que com o aprofundamento das investigações geológicas do local verificou-se que sua condi-

ção estrutural não daria o suporte compatível à barragem de concreto ali prevista, o que poderia 

gerar prejuízos ambientais, econômicos e sociais em caso de eventual problema estrutural. 

Assim, passou-se a uma investigação detalhada da região do entorno, com novas son-

dagens geológicas e simulações de estabilidade para pontos à montante e à jusante do inicialmente 

previsto (Figura 1). 

Figura 1: Projeção das alternativas de barramento estudadas para a CGH Santa Jacinta sobre a projeção do 
Projeto Básico inicialmente desenvolvido. 
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Após a interpretação dos resultados das investigações geológicas no entorno, o local 

mais adequado para construção foi definido à montante do rio Marrequinha, na seção identificada 

pelo nº 3. Ocorre que esta alternativa implicou em outras duas mudanças estruturais do empreen-

dimento, relacionadas, primeiramente, à perda da afluência do rio Cascata, e também ao alinha-

mento e área de emboque do túnel adutor. 

Em relação à afluência do rio Cascata, o empreendedor, inicialmente, elaborou um pro-

jeto alternativo que contemplava a edificação de uma soleira vertente no rio Cascata e a adução 

desta contribuição até o novo reservatório da CGH Santa Jacinta, à montante da seção nº 3 identi-

ficada na imagem anterior. Ocorre que, conforme tratado no âmbito do Protocolo nº 21.040.147-4 

junto ao IAT, o empreendedor optou por desistir do arranjo haja vista as interferências que poderiam 

ser causadas no empreendimento de terceiro em licenciamento e já com outorga no rio Cascata. 

Apesar disto, com o deslocamento da barragem para montante abriu-se a possibilidade 

da construção da passagem molhada sobre o rio Marrequinha em trecho que historicamente já era 

usado para travessia do rio, principalmente em épocas de estiagem. Assim, com o licenciamento 

aprovado (Autorização Ambiental nº 59769) e a outorga obtida (Outorga Prévia nº 26090/2023-OP-

GOUT), foi implantada a Travessia Malania Chavaren. 

Figura 2: Travessia Malania Chavaren implantada em região que historicamente fazia-se a travessia pelo 
lajeado do rio Marrequinha. 

 
 

Além destas, mas de forma menos significativa em termos de abrangência espacial e 

interferência em remanescentes florestais, foram feitas as seguintes otimizações: 

¶ Em virtude da mudança do emboque do túnel, deslocou-se também o desembo-

que, promovendo uma pequena redução no comprimento do canal adutor a céu 

aberto; 

¶ Alteração do traçado do canal adutor, mas ainda inserido integralmente em área 

antropizada, causando a interferência direta em moradia na propriedade, que de-

mandou uma relocação da casa para uma região mais alta do terreno, e que atu-

almente vem sendo utilizada como refeitório para os colaboradores da obra; 

¶ Aumento da estrutura da câmara de carga, já que houve a substituição do conduto 

forçado único com bifurcação ao final para a utilização de dois condutos forçados 

diretamente a partir da câmara de carga, promovendo um deslocamento da casa 

de força e do circuito de geração para oeste (Figura 3). 
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Figura 3: Eixo do circuito de geração do empreendimento, em vermelho a abrangência do Projeto Básico e 
em verde do Projeto Executivo. 

 
Na sequência apresenta-se o arranjo geral consolidado do empreendimento. 

Figura 4: Arranjo geral consolidado da CGH Santa Jacinta. 

 

2.2 DA ANÁLISE DO IAT 

Em 19 de fevereiro de 2025 foi disponibilidado para o empreendedor o posicionamento 

do IAT acerca destas alterações. 

Durante a tramitação, o IAT avaliou os impactos ambientais da nova proposta e fez as 

seguintes considerações técnicas: 
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¶ Redução de Impacto Ambiental: A nova localização do barramento resultou em 

uma diminuição de 48% na área alagada (de 2,69 ha para 1,40 ha), e em menor 

supressão de vegetação nativa em estágio médio de regeneração (de 3,28 ha 

para 2,61 ha), caracterizando menor degradação ambiental. 

¶ Revisão do Trecho de Vazão Reduzida (TVR): O órgão considerou procedente 

a adoção do TVR prático, levando em conta a contribuição hídrica significativa dos 

rios Cascata e Pitanga no trecho, o que atenuaria os impactos sobre a vazão do 

rio Marrequinha. Apesar disso, a utilização do rio Cascata no circuito de geração 

foi posteriormente rejeitada devido à sobreposição com o projeto da CGH Cascata 

I, fato confirmado por análise locacional junto à consultoria responsável. 

¶ Ajustes de Projeto Compatíveis com a Realidade Local: A realocação do túnel 

de adução reduziu riscos geotécnicos, e a substituição da ponte originalmente 

prevista por uma passagem molhada representou uma adequação técnica à topo-

grafia local, além de manter a conformidade com as condicionantes da licença 

simplificada. 

¶ Manutenção da Potência e Não Afetação de Novas Propriedades: A potência 

instalada de 3,00 MW foi mantida e não houve aumento na quantidade de propri-

edades afetadas, o que reforçou a viabilidade da proposta sob a ótica social e 

fundiária. 

¶ Redução na Extensão do Sistema de Adução: O canal e túnel de adução foram 

reduzidos de 603 metros para 505 metros, otimizando o uso do solo e diminuindo 

áreas impactadas. 

Com base nessas análises, o IAT concluiu que a alteração do arranjo resultaria em me-

nor impacto ambiental, manteria a capacidade de geração do empreendimento e não implicaria em 

novos impactos sociais relevantes. Assim, acatou a proposta de alteração, condicionando sua 

validação final à regularização florestal e à atualização dos dados no Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA). 
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3. CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

Tabela 1: Status de cumprimento das condicionantes ambientais da LAS. 

Status Condicionante 

 

1.         Qualquer ampliação ou alteração definitiva do empreendimento deverá ser previamente 
comunicada e aprovada pelo IAT. 

Conforme apresentado nos itens 2.1 - OTIMIZAÇÃO DO ARRANJO e 2.2 - DA ANÁLISE DO 
IAT. 

 

2.         Durante a operação, adotar práticas de trabalho que assegurem a proteção ambiental. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

3.         A licença não garante direito adquirido caso haja inventário aprovado pela ANEEL para o 
mesmo trecho do rio. 

Sem ressalvas. 

 

4.         Os resíduos gerados devem ser armazenados e destinados de forma adequada, em lo-
cais licenciados. 

Demanda atendida, conforme apresentado nos Programas de Gestão de Resíduos Sólidos e 
Efluentes. 

 

5.         As intervenções em áreas de preservação permanente (APPs) devem ser mínimas, res-
tritas à implantação e operação do empreendimento. 

Demanda atendida e justificada nos itens 2.1 - OTIMIZAÇÃO DO ARRANJO e 10 - PROGRAMA 

DE ACOMPANHAMENTO DA SUPRESSÃO DA VEGETAÇÃO. 

 

6.         Esta licença não impede exigências futuras decorrentes de avanços tecnológicos ou mu-
danças ambientais. 

Sem ressalvas. 

 

7.         Ampliações ou alterações definitivas requerem novo licenciamento (trifásico ou bifásico), 
conforme Resolução CEMA nº 107/2020. 

Sem ressalvas 

 
8.         A licença é restrita a aspectos ambientais, não abrangendo segurança das instalações. 

Sem ressalvas. 

 
9.         Os níveis de ruído devem seguir a Resolução CONAMA nº 001/90. 

Sem ressalvas. 

 

10.      O IAT pode revisar, suspender ou cancelar a licença diante de descumprimentos, omis-
sões ou riscos ambientais e de saúde. 

Sem ressalvas. 

 
11.      Todos os projetos devem apresentar suas respectivas ARTs. 

As ARTs encontram-se disponíveis no ANEXO 1 ï ARTs. 

 12.      A matéria-prima florestal deve ter destinação correta antes da operação. 
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Conforme descrito nos itens 9 - PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL e 10 - PRO-
GRAMA DE ACOMPANHAMENTO DA SUPRESSÃO DA VEGETAÇÃO, a matéria prima flores-
tal foi integralmente utilizada no interior da propriedade, para confecção de palanques e uso 
para lenha. 

 

13.      É proibido instalar pátios de lenha em APPs ou áreas de alagamento. 

Conforme descrito no item 10 - PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DA SUPRESSÃO DA 
VEGETAÇÃO, os pátios de lenha e tora foram instalados na região da esquerda hidráulica do 
canal adutor, fora dos limites da APP. 

 

14.      Recompor a APP com faixa mínima de 52,1 m ao redor do lago, conforme Portaria IAT 
69/2015. 

Conforme descrito no item 14 - PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS, 
a faixa de 52,1 m já encontra-se delimitada e os trabalhos de recuperação ambiental já foram 
iniciados. 

 
15.      Esta licença refere-se a CGH com potência instalada de 3,0 MW. 

Sem ressalvas. 

 

16.      Elaborar e manter atualizado o Plano de Ação Emergencial (PAE), com envio de compro-
vantes à ANEEL, Defesa Civil e prefeituras. 

O PAE encontra-se anexo ao presente relatório. 

 

17.      Apresentar, com 30 dias de antecedência às obras, o cronograma financeiro e layout do 
canteiro de obras. 

Atendido conforme E-protocolo 21.040.147-4. 

 

18.      Obter outorga de uso de recursos hídricos antes do início da operação. 

Requerimento já efetuado, atualmente em análise pelo IAT. 

Requerimento nº AHCB-000.000.104.898. 

 

19.      Manter vazão sanitária mínima de 0,50 m³/s no trecho a jusante. 

Os dispositivos para manutenção desta vazão encontram-se instalados na estrutura do verte-
douro do empreendimento. 
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20.      Implementar integralmente os programas do Plano de Controle Ambiental (PCA), com or-
çamento compatível, por no mínimo 5 anos. 

Já encontra-se firmado com a Delta S Engenharia o contrato de gerenciamento e coordenação 
ambiental das atividades durante a operação do empreendimento. 

 

21.      Apresentar relatórios periódicos ao IAT, conforme cronograma do PCA (trimestral durante 
obras e semestral na operação). 

Sem ressalvas. 

 

22.      Firmar Termo de Compromisso de compensação ambiental com a Câmara Técnica, con-
forme Lei Federal nº 9.985/2000. 

Processo encontra-se iniciado, via E-protocolo 23.921.063-5, mas ainda não foi finalizado. 

 

23.      Atender ao Art. 17 da Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006), com protocolo em até 
90 dias da emissão da licença. 

O TCCA encontra-se firmado, conforme apresentado no Item 9 - PROGRAMA DE COMPENSA-
ÇÃO AMBIENTAL. 

 

24.      Recolher reposição florestal referente à supressão, antes da operação, conforme legisla-
ção estadual. 

Disponível no ANEXO 3 o comprovante de pagamento da Taxa de Reposição Florestal. 

 

25.      Realizar registro fotográfico da área do empreendimento antes e após o enchimento do 
reservatório, a cada 5 anos. 

Condicionante em atendimento. 

 
26.      Criar e manter página na internet com informações atualizadas do empreendimento. 

Disponível em http://www.cghsantajacinta.com.br. 

 
27.      Cumprir a Portaria IAP nº 097/2012 sobre monitoramento e resgate da fauna. 

Sem ressalvas. 

 

28.      Durante a instalação, continuar o pré-monitoramento da fauna com campanhas sazonais. 

Até o momento já foram realizadas 5 campanhas, com duas realizadas antes das obras e três 
durante as obras. 

 

29.      Implantar mecanismos de proteção nos canais de adução/fuga para evitar acidentes. 

Conforme apresentado no Item 4 - PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL, a cerca já foi insta-
lada ao longo do circuito de geração. 

 

30.      Realizar monitoramento de fauna por no mínimo dois anos após o início da operação, 
com plano aprovado. 

Condicionante em atendimento, com campanhas sazonais semestrais previstas durante a opera-
ção. 

 

31.      Regularizar áreas de reserva legal atingidas antes da operação. 

A presente condicionante ainda não foi atendida de forma integral, uma vez que o imóvel da Fa-
zenda Volta Grande encontra-se em processo de desmembramento. 

 

32.      Para a construção da ponte a jusante, é necessário licenciamento específico. 

Empreendimento foi licenciado via Autorização Ambiental no 59769 e com Outorga Prévia no 
26090/2023/OP-GOUT. 

 33.      Implementar todas as medidas mitigadoras previstas no PCA e elaborar relatórios con-
forme cronograma. 
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Medidas implementadas e descritas ao longo do presente relatório. 

 

34.      O não cumprimento das normas sujeita o empreendedor às penalidades da Lei nº 
9.605/98. 

Sem ressalvas. 

 

35.      A licença poderá ser suspensa ou cancelada conforme Art. 19 da Resolução CONAMA nº 
237/97. 

Sem ressalvas. 

 
36.      A renovação da licença deve ser solicitada com 120 dias de antecedência à expiração. 

Sem ressalvas. 

 

37.      O empreendedor deverá declarar formalmente o aceite às condicionantes no prazo de até 
30 dias após o recebimento da licença. 

Sem ressalvas. 
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4. PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

O Programa de Gestão Ambiental (PGA) constitui o eixo organizacional e metodológico 

do controle socioambiental da implantação da CGH Santa Jacinta, atuando como instrumento de 

planejamento, articulação e fiscalização das atividades previstas no Plano de Controle Ambiental 

(PCA). Sua função central é garantir que os diversos Programas Ambientais sejam executados de 

forma coordenada, eficiente e em consonância com os requisitos legais e técnicos estabelecidos 

no processo de licenciamento ambiental. 

Na fase inicial das obras, o PGA estruturou os fluxos de comunicação e as responsabi-

lidades entre as partes envolvidas ï empreendedor, construtora, subcontratadas, projetistas e con-

sultores ambientais ï, promovendo a integração necessária para o bom andamento das atividades. 

Para isso, foram definidos e mantidos, ao longo de todo o período de implantação, os seguintes 

canais de contato e deliberação: 

¶ Grupos de Mensagens Instantâneas: canal principal de comunicação diária en-

tre os agentes envolvidos, com foco em atualizações de campo, encaminhamento 

de demandas ambientais e civis, e alinhamento de rotinas operacionais; 

¶ Correio Eletrônico (E-mail): utilizado como meio formal para registros oficiais de 

visitas, atas, comunicações emergenciais e envio de documentos técnicos; 

¶ Reuniões Ordinárias: realizadas mensalmente, presenciais ou virtuais, com par-

ticipação da equipe de engenharia, consultoria ambiental e representantes do em-

preendedor, voltadas à análise de avanços, pendências e ações preventivas; 

¶ Reuniões Extraordinárias: convocadas pontualmente em caso de não conformi-

dades ou urgências, visando a tomada de decisão rápida e fundamentada; 

¶ Contato Pessoal Direto: via telefone ou mensagens individuais para resolução 

de questões cotidianas sem necessidade de registro formal, ou como etapa pre-

paratória para registro posterior. 

Figura 5: Coordenação socioambiental no canteiro de obras. 

Reunião de alinhamento ambiental com equipe de projetos, 
engenheiro residente, coordenador de obra e empreededor no 

antigo acesso da CGH Santa Jacinta. 

 

Vistoria da equipe ambiental com coordenador das obra e 
empreendedor. 

 

https://ufprbr0-my.sharepoint.com/personal/pedro_calixto_ufpr_br/Documents/EMPRESA/Projetos/CGH%20Campo%20Real%20-%20Guarapuava/monitoramento/1_relatorio/www.deltas.eng.br


 

Relatório Final de Acompanhamento Ambiental de Obras 

CGH Santa Jacinta 

Boa Ventura de São Roque e Pitanga - PR 

 
 
 

 

 

 

Delta S Engenharia Ltda. 
www.deltas.eng.br 16 

 

Vistoria nas áreas de escavação obrigatória e ensecadeira do 
trecho jusante do empreendimento. 

 

Interior do container que havia sido destinado para utilização 
como escritório. 

 

Almoxarifado para guarda de insumos e equipamentos. 

 

Estacionamento ao lado do canteiro para a equipe de obras. 

 

Instalação de placas para publicidade dos diplomas legais 
viabilizadores do empreendimento. 

 

Placa orientativa à comunidade próxima indicando a proibição de 
acesso de pessoas não autorizadas no empreendimento. 
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Placa orientativa à comunidade próxima indicando a proibição 
de acesso, caça, pesca, desmate e deposição de resíduos nas 

dependências da CGH. 

 

Sinalização orientativa em diferentes potos do canteiro de obras. 

 

Instalação de placa orientativa acerca da nova passagem 
molhada sobre o rio Marrequinha. 

 

Acompanhamento de vistoria da regional de Pitanga do IAT. 

 

Placa da Travessia Molhada sobre o rio Marrequinhas, 
construída como contrapartida à comunidade local. 

 

Travessia molhada Malania Chavaren em operação. 

 

 

Com o avanço do cronograma físico da CGH Santa Jacinta, o PGA acompanhou a tran-

sição entre a etapa inicial de terraplanagem, corte e aterro para uma fase mais técnica e especiali-

zada, destacando-se a execução do túnel adutor em rocha. Essa atividade exigiu a contratação de 

empresa especializada em perfurações e detonações, que se estabeleceu no canteiro de obras e, 

em aproximadamente três meses, realizou a abertura completa do túnel. Essa estrutura tornou-se 

fundamental para a adu«o da §gua entre a tomada dô§gua e o canal adutor, transpondo o macio 

rochoso presente no trecho. 
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Simultaneamente, desenvolveram-se plenamente os serviços civis permanentes, com a 

edifica«o da soleira vertente, tomada dô§gua, c©mara de carga, conduto forçado e casa de força. 

Ao longo dessas frentes de trabalho, a equipe de coordenação socioambiental, sob escopo do PGA, 

realizou acompanhamentos sistemáticos em campo, orientando os procedimentos de obra e fisca-

lizando as interferências potenciais sobre o meio ambiente, as áreas de apoio e os aspectos ligados 

à saúde e segurança dos trabalhadores (ver Figura 6). 

Figura 6: Acompanhamento sistemático socioambiental do sítio de implantação. 

Visitação ao canteiro de obras pelo time de engenharia. 

 

Conferência da organização geral nas áreas de montagem. 

 

Observação de área de detonação e desmonte de rocha. 

 

Avaliação de acessos e interferências civis no canteiro de obras. 

 
Visita às instalações durante a montagem de eletromecânicos. 

 

Realização de checklist e anotação de apontamentos. 
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Conferência de APP no entorno do reservatório. 

 

Checagem do reservatório após enchimento. 

 

Visitação às áreas de APP do rio Marrequinha, à jusante do 
barramento. 

 

Acompanhamento das atividades de plantio do PRAD. 

 

Cercamento do canal adutor para evitar queda de animais. 

 

Cercamento na região da casa de geração. 

 

 
Com a finalização das estruturas civis, o PGA passou a direcionar esforços para a des-

mobilização progressiva das estruturas provisórias, incluindo desmontes, retirada de equipamentos, 

destinação de resíduos e reorganização das áreas operacionais. Esta etapa foi conduzida com o 

objetivo de garantir uma transição ambientalmente segura para a fase de operação da usina, sem 

deixar passivos ambientais ou inconformidades no território. 

A fiscalização do canteiro, que ocorreu com frequência mensal durante toda a fase de 

instalação, será mantida na transição para a fase de operação. Inicialmente, serão realizadas visitas 
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mensais de acompanhamento ambiental, cuja periodicidade poderá ser ajustada conforme a esta-

bilização dos processos e encerramento de eventuais pendências de acabamento ou licenciamento 

complementar. 

Portanto, o PGA demonstrou ser uma ferramenta essencial para o gerenciamento inte-

grado dos aspectos socioambientais do empreendimento, garantindo que todas as ações fossem 

conduzidas sob a ótica da legalidade, da prevenção de impactos e da gestão responsável dos re-

cursos humanos e ambientais. 
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5. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos foi desenvolvido com o objetivo de garantir 

o adequado gerenciamento dos resíduos gerados durante as obras da CGH Santa Jacinta, preve-

nindo impactos ambientais e promovendo condições seguras de trabalho ao longo de toda a fase 

de implantação. 

Desde o início da mobilização, a temática foi abordada de forma estruturada junto às 

equipes da obra, sendo estabelecidas diretrizes de segregação, armazenamento e destinação de 

resíduos. Ainda nas primeiras reuniões de planejamento, foram definidas medidas básicas de con-

trole, como a instalação de lixeiras seletivas com identificação por cores, em nível elevado para 

evitar o acesso de fauna, e a construção de baias de estocagem para resíduos recicláveis e volu-

mosos. 

Durante os primeiros meses da obra, com a operação do refeitório e a presença cons-

tante de trabalhadores no canteiro, os resíduos orgânicos representaram a maior parcela de gera-

ção. Esses materiais foram acondicionados em sacos pretos e depositados em baias apropriadas, 

com a coleta realizada de forma recorrente pelo serviço público municipal do município de Pitanga, 

que atende a localidade de forma intercorrente. 

Os demais resíduos, como madeira, caxarias, aço, plásticos e embalagens, foram dis-

postos em baias específicas, isoladas e sinalizadas, com encaminhamento periódico a coletores 

licenciados, conforme a natureza do material e a disponibilidade de transporte. Ainda, parte do ma-

terial ainda aproveitável foi também destinado aos trabalhadores locais que poderiam reutiliza-los, 

como madeira e metal. Essas práticas contribuíram para que se evitasse o acúmulo e desperdício. 

Ao longo da obra, o programa foi acompanhado por ações contínuas da equipe de co-

ordenação socioambiental, que realizou inspeções regulares, orientações operacionais e verifica-

ções das condições de armazenamento, especialmente durante os períodos de maior atividade no 

canteiro. 

A seguir seguem ilustrações dos tópicos supracitados do gerenciamento de resíduos 

(Figura 7). 

Figura 7: Registros do gerenciamento de resíduos. 

Depósito de materiais isolado no canteiro de obras. 

 

Estruturas para acomodação de resíduos orgânicos e especiais, 
como resto de madeira, caxarias e aço. 
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Pátio de depósito de ferragem e ao fundo as baias de lixo. 

 

Lixeiras coloridas para separação de resíduos. 

 

Lixeira para copos plásticos ao lado do bebedouro. 

 

Marmitas servidas no refeitório. 

 

Separação de resíduos contaminados com óleos e graxas. 

 
 

Separação de ferragens no canteiro de obras. 
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Descarte temporário de madeiras e caixarias. 

 

Uso da baia para separação de resíduos. 

 

Vista geral das áreas de apoio do empreendimento. 

 
 

 
 

Com a conclusão das obras civis e início da desmobilização do canteiro, o programa 

voltou-se para a remoção das estruturas temporárias e a organização final das áreas utilizadas 
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durante a implantação, promovendo a retirada de todos os resíduos remanescentes e assegurando 

que o encerramento da obra ocorresse sem a geração de passivos ambientais. O processo de des-

mobilização foi conduzido de forma estruturada, obedecendo às diretrizes estabelecidas no início 

do empreendimento e com acompanhamento direto da equipe socioambiental. 

A atuação contínua do programa garantiu que o canteiro fosse mantido organizado du-

rante toda a fase de implantação, com os resíduos sendo corretamente identificados, segregados, 

armazenados e encaminhados para destinação adequada. Essa sistemática de controle foi essen-

cial para manter a conformidade ambiental do empreendimento e preservar as condições do meio 

físico nas áreas diretamente afetadas. 

Durante o período de maior intensidade das frentes de obra, o controle de resíduos se 

mostrou eficaz, mesmo com a elevação da geração de materiais em determinados momentos, como 

o descarte de caxarias e sobras de materiais de construção. A manutenção da estrutura de arma-

zenamento, a organização das baias e a coleta regular foram fatores decisivos para o bom desem-

penho do programa. 

Para a fase de operação da CGH Santa Jacinta, o controle de resíduos será mantido 

nas dependências do empreendimento, com foco na segregação adequada de resíduos adminis-

trativos e operacionais. Serão adotadas práticas para separação dos resíduos comuns de escritório 

(papel, plástico, orgânicos) e daqueles oriundos das atividades de manutenção de equipamentos, 

como panos contaminados, embalagens de lubrificantes, entre outros, garantindo que o compro-

misso ambiental assumido durante a implantação seja estendido também ao longo da operação da 

usina. 
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6. PROGRAMA DE GESTÃO DE EFLUENTES 

O Programa de Gestão de Efluentes teve por objetivo assegurar o manejo ambiental-

mente adequado dos efluentes líquidos gerados ao longo da implantação da CGH Santa Jacinta, 

com foco tanto nos resíduos oriundos do uso de maquinários e combustíveis quanto no controle 

sanitário das instalações de apoio às obras. 

Durante todo o período de instalação, especialmente nas fases com maior presença de 

frentes de serviço simultâneas, o controle sobre potenciais fontes de contaminação foi tratado como 

prioridade por esta equipe técnica. Desde a fase inicial de mobilização do canteiro de obras, foram 

implementadas estruturas sanitárias adequadas, como banheiros do tipo container com ligação a 

fossas sépticas, e pontos de abastecimento de água com bicas e bebedouros protegidos, assegu-

rando o correto escoamento e tratamento dos efluentes gerados por trabalhadores no canteiro. 

Com a introdução de maquinário pesado, em especial durante a escavação do túnel 

adutor em rocha, intensificaram-se os cuidados voltados ao controle de efluentes oleosos e conta-

minantes associados ao uso de combustíveis e óleos lubrificantes. Ao longo de todo o período de 

obras foi preocupação constante desta equipe técnica o acompanhamento sistemático de geradores 

e maquinários utilizados no canteiro quanto à possibilidade de vazamentos de óleo sobre o solo. 

Foi convencionado junto à construtora, e principalmente com a empresa responsável 

pela escavação do túnel adutor, que os locais de estacionamento e manutenção dos equipamentos 

deveriam ser forrados com cama de pedra brita, criando uma barreira física que impedisse a perco-

lação de contaminantes ao solo natural. Esse material britado foi utilizado como meio absorvente 

para eventuais resíduos de óleo e graxa, sendo posteriormente recolhido, armazenado em tambo-

res e desmobilizado juntamente com a retirada dos equipamentos da contratada, ao final da esca-

vação. 

Com a progressiva redução da presença de equipamentos pesados no sítio de implan-

tação e o avanço da obra para sua fase final, os esforços foram direcionados à adequação definitiva 

das instalações da usina para o correto controle de efluentes durante a fase operacional da CGH. 

Neste sentido, foram executadas as seguintes medidas estruturais: 

¶ Descarregamento e espalhamento de pedra brita em toda a área externa de mon-

tagem da CGH; 

¶ Impermeabilização completa dos pisos internos da edificação em concreto; 

¶ Instalação de canaletas de drenagem nas áreas operacionais da casa de força; 

¶ Construção de caixa separadora de água e óleo, com capacidade compatível com 

a vazão estimada de drenagem; 

¶ Implantação de banheiros definitivos com fossa séptica e sumidouro dimensio-

nado conforme a ocupação prevista; 

¶ Instalação de gerador diesel de emergência sobre base impermeabilizada com 

bacia de contenção em concreto, evitando qualquer risco de infiltração de com-

bustível. 

Com o encerramento da fase de implantação e a entrada da CGH Santa Jacinta em 

operação, será mantido o acompanhamento periódico das estruturas instaladas, incluindo vistoria 

da caixa separadora, das canaletas de drenagem e do sistema sanitário, assegurando o pleno fun-

cionamento das medidas previstas para controle de efluentes em tempo integral. 
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Dessa forma, o Programa de Gestão de Efluentes encerra sua fase de implantação com 

todas as ações preventivas devidamente executadas, e estabelece as bases para um acompanha-

mento contínuo durante a operação, garantindo a conformidade legal e ambiental do empreendi-

mento em sua nova etapa. 

Figura 8: Aspectos da gestão de efluentes durante as obras. 

Tanque de diesel em caixa impermeabilizada e tanques auxilia-
res para abastecimento de equipamentos sobre caixa de areia. 

 

Bacia de contenção sob tanque de alimentação de gerador diesel 
utilizada durante as obras. 

 

Bacia de contenção impermeável definitiva para gerador diesel 
de emergência da CGH Santa Jacinta. 

 

Bacia de contenção impermeável definitiva para transformador da 
subestação da CGH Santa Jacinta 

 

Deposição de pedra brita nas áreas próximas da casa de força. 

 

Casa de força com piso impermeabilizado e canaletas. 
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7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS 

Conforme estabelecido no Plano de Controle Ambiental (PCA), o Programa de Monito-

ramento de Taludes e Contenção de Processos Erosivos foi concebido com caráter preventivo, 

sendo ativado de forma corretiva sempre que identificado algum risco ou instabilidade ao longo das 

frentes de serviço. Dada a natureza dinâmica das atividades nos primeiros meses de implantação, 

as inspeções de campo voltadas à identificação de indícios de instabilidade e processos erosivos 

foram realizadas periodicamente sempre que realizadas visitas ao canteiro de obras. Isso deve 

principalmente ao fato de que no início do período de obras os maiores esforços estão concentrados 

na abertura de acessos, trabalhos de corte de topografia e terraplanagem, proporcionando feições 

expostas suscetíveis a erosões. 

Durante a fase de obras, a equipe técnica responsável pelo acompanhamento ambiental 

manteve visitas mensais ao sítio de implantação, complementadas por atendimentos remotos por 

meio dos canais estabelecidos no Programa de Gestão Ambiental, garantindo resposta rápida a 

situações emergenciais e orientações para a continuidade das obras com segurança geotécnica e 

ambiental. 

As ações iniciais estiveram concentradas na melhoria e adequação das estradas inter-

nas da Fazenda Volta Grande, com o objetivo de garantir trafegabilidade segura para trabalhadores, 

veículos e equipamentos pesados. Após a consolidação desses acessos, a atenção foi direcionada 

aos taludes expostos ao longo do canteiro de obras, de modo a mitigar os riscos de erosão super-

ficial e instabilidades localizadas. 

As imagens da Figura 9 mostram alguns pontos que foram objetos de atenção no âmbito 

do monitoramento de processos erosivos. 

Figura 9: Evolução da semeadura no talude do antigo espelho de emboque do túnel, na margem direita do 
rio Marrequinha. 
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